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RESUMO 

 
 
 
O trabalho que aqui se apresenta traz uma leitura do poema O Desertor: poema herói-cômico 
de Manuel Inácio da Silva Alvarenga, publicado em 1774, em Portugal, a partir de uma 
perspectiva de demonstração dos embates que residem no seu interior, no que diz respeito à 
transição de ideias do Antigo para o Novo regime, principalmente por meio do discurso de 
avaliação (leia-se elogio) à condução do processo político glosado na obra literária. Trata-se 
de um importante “manifesto” a favor da propagação das Luzes na Lusitânia no século XVIII 
e tem por tema a celebração da reforma na Universidade de Coimbra, empreendida pelo 
Marquês de Pombal, durante o reinado de D. Jose I. Para tanto, o louvor não se produz de 
maneira convencional, antes, pela produção do riso. Em outras palavras, o riso advém do 
recurso de adoção de modelos do gênero épico conferido a situações e personagens ridículos 
ou risíveis, cujas ações são vistas como vis. Nosso foco serão nos embates produzidos no 
âmbito da escritura da obra, todos eles produzidos – curiosamente – à luz do modelo 
conservador de discursos do antigo regime apoiados em modelos emuladores das poéticas da 
antiguidade greco-romana. Os deslocamentos, todavia, acabam por convergir para uma nova 
forma de escritura que não se desvencilha dos modelos antigos. Entretanto, passa a inserir 
ideias mais pragmáticas, buscadas na poética objetiva do poeta latino Horácio, promovendo, 
internamente, os ditos embates que, embora se pareçam inconciliáveis, segundo um olhar 
sobre a questão política, acomodam-se nos ajustes mais ou menos formais permitidos pelos 
recursos às orientações poéticas e retóricas empregadas por Silva Alvarenga. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave:  O Desertor. Iluminismo. Escolástica. Embates. 



 

 

  
RHETORICAL-POETIC CATEGORIES AND PRODUCTION OF CLASHES IN O 

DESERTOR, BY MANUEL INÁCIO DA SILVA ALVARENGA 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 
This work brings a reading of the poem O Desertor: poema herói-cômico, by Manuel Inácio 
da Silva Alvarenga, published in 1774, in Portugal, from a perspective of demonstration of 
the clashes that exist in it, concerning the transition of ideas from the old to the new regime, 
mainly through the evaluation of speech (should read praise) to conduct the political process 
glossed in literary work. This is an important "manifesto" for the spread of Lights in 
Lusitania, in the eighteenth century, whose theme is the celebration of reform at the 
University of Coimbra, undertaken by the Marquis of Pombal, during Joseph’s reign. 
Therefore, the praise is not produced in a conventional manner, but through the production of 
laughter. In other words, laughter comes from the adoption of models of the epic genre given 
to ridiculous or laughable situations and characters, whose actions are seen as vile. Our focus 
will be on clashes produced within the work’s writing, all of them produced – curiously – in 
light of the conservative model of the old regime speeches supported in emulator models of 
Greco-Roman antiquity poetics. The displacements, however, end up converging on a new 
form of writing that does not break away from old models. However, it begins to introduce 
more pragmatic ideas, found in the objective poetics of the Latin poet Horace, promoting, 
internally, the referred clashes that, although it may seem irreconcilable, as a glance at the 
political issue, settle in more or less formal settings allowed by the resources to the poetic and 
rhetorical guidelines employed by Silva Alvarenga. 
 
 
 
Keywords: O Desertor; enlightenment; scholasticism; clash. 
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INTRODUÇÃO 

 

A segunda metade do século XVIII, na Europa, especialmente na França, foi marcada 

por várias mudanças do ponto de vista ideológico, a favor da razão e em detrimento de um 

pensamento medieval cristão. Pensando em Portugal, “malgrado o peso morto duma tradição 

ideológica fundado em dogmas e princípios imutáveis” (MOISES, 2006 p. 95), o país 

consegue, com apoio de D João V, tomar contato, ainda que de forma pulverizada, via 

estrangeirados como Verney, Ribeiro Sanches, Francisco J. Freire, entre outros, com as ideias 

propagadas pelo Iluminismo nos países do além Pirineus. 

No que tange às letras, a primeira reação antibarroca se deu com a publicação da 

primeira antologia poética A Fenix Renascida ou Obras Poéticas dos melhores Engenhos 

Portugueses (1746). Castello (1975), afirma que, no caso de Portugal, os movimentos 

academicistas do século XVIII, sob a pretensão de difundir as Luzes na Lusitânia e em sua 

colônia, foi o que houve “de mais sério na vida cultural do Brasil Colônia” (CASTELLO, 

1975, p. 96)1.  

Em se tratando das academias lusitanas, afirma-se que foram “frutos de uma época” 

advindos de uma movimentação ocorrida na Europa e que eram apoiadas diretamente pelo 

Monarca. Quanto aos membros, eram provenientes da nobreza, que muitas vezes, 

disponibilizava seus palácios para a realização das agremiações cuja tipologia dividia-se em 

dois tipos: as “Puramente Literárias” e as “Especialmente Históricas” (UBIALI, 1999, p.58). 

Em Portugal, uma das mais importantes foi a Arcádia Lusitana (1756-1774), 

inspirada no modelo italiano da Arcádia Romana (1690). Ressalta-se que essa academia 

portuguesa “com sua divisa - inutilia truncat – desejava testemunhar o repúdio às coisas 

inúteis que adornavam pesadamente a poesia barroca” (MOISES, 2006, p. 97). No que diz 

respeito à estrutura literária, ela pautava-se em modelos antigos, mas tentando conciliar a 

orientação racionalista experenciada pela Europa iluminada. 

No caso do Brasil, as Academias manifestaram-se tardiamente. Fazem parte da 

literatura barroca e “têm o mérito de ser o marco de progresso considerável do nível cultural 

do Brasil-Colônia, e o estágio mais avançado de suas possibilidades” (CASTELLO, 1975, 

                                                 
1 A respeito da constituição das Academias de um modo geral, Lopes afirma que os letrados tinham a 
necessidade de se agremiarem a fim de resistirem à abnegação do meio. “Precisavam do apoucado calor da 
admiração dos pares... A criação das Academias assinala um dos traços mais claros da fase... Os grupos estavam 
dispersos pelos poucos centros urbanos coloniais. Não se comunicavam sequer entre si. Viviam de si mesmos, 
ilhados, distantes, relegados à condição de satélites de algum protetor poderoso” (LOPES, apud UBIALI, 1999, 
p.56).  
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p.100). Diferentemente de Portugal, os temas das conferências eram “Literárias e históricas e 

também científicas, às vezes. Cunho moralista, religioso e predominantemente bajulatório” 

(UBIALI, 1999, p.59). 

A título de exemplificação, no que concerne ao discurso laudatório, destaca-se o 

discurso conferido por Rocha Pitta, na segunda conferência na Academia Brasílica dos 

Esquecidos (1724): 

 
As virtudes de todos estes Monarcas, (sic) se acham epilogadas no seu 
Augustíssimo sucessor Rei e Senhor nosso D. João 5o., real compêndio vivo 
de todos os seus atributos, como o tem mostrado, desde que tomou as rédeas 
da Monarquia não obediência do Pastor Universal e no culto dos sagrados 
Templos, não havendo Santuário que não frequente com repetidos votos, e 
dádivas generosas, mandando reedificar uns, e erigir outros, e chegando a 
sua piedade, e grandeza, não só aos de todas as suas conquistas, mas até aos 
da mesma Roma, e o seu amparo a toda a cristandade, em cuja defensa 
enviou as suas armadas, sendo no Ano de 1717 a que mandou em socorro da 
Praça de Corfu...rio] no mar Jônio, o desempenho das armas Católicas, 
contra os Otomanos alcançados do Inimigo comum a mais gloriosa vitória 
que nos vizinhos Séculos viram aqueles mares (MORAES, 1999, p.44). 

 
 

Pode-se pensar que o caráter bajulatório mencionado por Ubiali (1999) assumiu, no 

caso do Reformismo Ilustrado, feições peculiares, pois nessas agremiações, mesmo tendo 

objetivos predefinidos por seus estatutos, o discurso encomiástico era muito presente. Fato 

este que pode ser comprovado, por exemplo, em função das escolhas de seus membros, pois 

segundo Scarparo (2010), ao discorrer sobre a Academia Brasílica dos Esquecidos - ABE, 

primeira academia fundada em solo brasileiro, as pessoas eram cuidadosamente escolhidas: 

“em quem o vice-rei confiava para não contrapor, com seus trabalhos, as instituições e o 

poder que se estabelecera” (SCARPARO, 2010, p.15). 

Ao que se nota, no período que ficou popularmente conhecido por “mecenato 

pombalino” vislumbra-se, o surgimento de escritos literários, pinturas, esculturas, e afins que, 

de certo modo, contribuíram para a propagação das ações do Estado Português na 

reconstrução do reino durante o reinado josefino. Assim, nosso referencial teórico, para este 

trabalho, é a obra Mecenato Pombalino, de Ivan Teixeira (1999). Com ela, pretende-se 

evidenciar um desencontro que vigora no conjunto das ações políticas (envolvendo questões 

predominantemente acadêmicas) e como elas refletem, por um lado, a mudança de foco do 

enciclopedismo para o cientificismo e, por outro lado, como essa mudança é contraditória, no 

que diz respeito a se “modernizar” ou se retrair no aconchego do que já se conhece.  



 

 

11 

A nossa projeção se dará no sentido de demonstrar e discutir essa mesma projeção no 

discurso de Manuel Inácio da Silva Alvarenga2, procurando evidenciar os embates produzidos 

no âmbito da escritura da obra, todos eles produzidos – curiosamente – à luz do conservador 

modelo das poéticas da antiguidade greco-romana. Os deslocamentos entre um olhar 

genérico-filosófico de correntes aristotélicas de uma poética seiscentista, todavia, acabam por 

convergir para uma poética horaciana pragmática e objetiva na poesia setecentista, 

promovendo, internamente, os ditos embates que, embora se pareçam inconciliáveis, segundo 

um olhar sobre a questão política, acomodam-se nos ajustes mais ou menos formais 

permitidos pelos recursos às orientações poéticas e retóricas de uma escrita lusitana. 

Na verdade, os textos produzidos não só pelos acadêmicos como também pelos 

demais escritores seiscentistas e setecentistas, ligados ou não ao mecenato pombalino, 

promoviam um discurso adequado às preceptivas antigas. Nos setecentos, notadamente, a 

objetividade e praticidade observadas em Horácio, por exemplo, vinham ao encontro do 

espírito empreendedor do Pombal, claramente prático.  

No tocante à participação das elites coloniais nas atividades acadêmicas, além do 

interesse pelas letras, havia outra motivação: a visibilidade diante do Estado. Desse modo, “a 

participação dos letrados no projeto acadêmico, então, está associada à economia de mercês, 

com a criação de laços entre as elites e o monarca a partir da prestação e retribuição de 

favores” (SCARPARO, 2010, p.15). 

No caso da Academia Brasílica dos Renascidos (1759), fora criada por Sebastião 

José Carvalho e Melo, Marquês de Pombal, “que na condição de mecenas, direcionava os 

objetivos da Academia para que servissem como difusores das ideias iluministas que 

defendia” (SILVA, 2011, p. 2). Para tanto, nomeara como presidente o Sr. José Mascarenhas 

Pacheco Pereira Coelho de Mello, para quem deu uma dúplice incumbência: a de escrever, 

juntamente com os acadêmicos a História da América Portuguesa e, de forma velada, expulsar 

os jesuítas da Colônia, sendo estes últimos considerados por Pombal como empecilhos para a 

propagação de seu ideal ilustrado. 

Em síntese, Pombal, por intermédio da ABR – Academia Brasílica dos Renascidos - 

tencionava não só construir a História da América Portuguesa, mas também “redefinir as 

práticas letradas que deveriam ser transferidas de um plano religioso para um plano 

                                                 
2 Manuel Inácio da Silva Alvarenga  nasceu em Vila Rica (MG) em 1749  e faleceu no Rio de Janeiro em1814. 
Em 1768, muda-se para Portugal a fim de dar continuidade em seus estudos na Universidade de Coimbra. 
Segundo pesquisas como os de Teixeira (1999), Silva Alvarenga se entusiasma com o clima de renovação 
propalado pela reforma na Universidade de Coimbra (1771) e, em 1774, escreve O Desertor um dos maiores 
manifestos a favor do pombalismo.  
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ideológico científico”. (SILVA, 2011, p. 7). Por esse motivo, criou ABR  que se camuflava 

num modelo antigo da ABE – Academia Brasílica dos Esquecidos,3 mas objetivando redefinir 

a primeira conforme novas práticas.  

Em Portugal observou-se um embate entre a nobreza tradicional e o Marquês, pois os 

primeiros viam-se alijados do poder em detrimento da proeminência política do segundo. A 

título de exemplificação, houve, segundo Teixeira (1999), no período da reconstrução de 

Lisboa, um setor da nobreza que se vinculara aos capitalistas germânicos estabelecidos em 

Portugal com o intento de derrubar Pombal, contudo, o plano fora descoberto, mas o Marquês 

esperou o momento oportuno para punir os nobres. 

 
Com efeito, sob o pretexto de castigar os implicados no atentado à vida de 
D. José I, (...) Pombal desencadeou uma violenta perseguição contra as 
famílias que se opuseram a seu governo. Decorreu daí a prisão de cerca de 
mil pessoas, dentre as quais se destacam os Aveiros e os Távoras, cujos 
chefes foram executados em praça pública. A partir de então, não houve 
mais resistência nesse setor da população (TEIXEIRA, 1999, p. 39). 
 

 

A partir dos dados apresentados pode-se inferir que essas duas esferas da sociedade 

do Antigo Regime representavam um entrave para os anseios político-administrativos de 

Pombal as quais deveriam, segundo nosso entender, ser enfraquecidas.  

Em um governo que se pressupunha progressista, punir as pessoas, quaisquer que 

fossem, queimadas em praça pública, em especial os nobres supostamente envolvidos no 

atentado a D. José I, era um dos aspectos que contribuíam para, aos olhos estrangeiros do 

Além Pirineus, confirmar o atraso de Portugal frente às renovações bafejadas pelas luzes. 

Assim, é possível pensar haver na Lusitânia um discurso progressista advindo do Estado, 

contudo alicerçado em bases, por que não dizer, “medievais”.  

No caso de Portugal, a partir do momento em que Sebastião José recebeu, em 1769, o 

título de Marquês de Pombal, ele começou a se propagar sua imagem “dando início ao 

discurso do mecenato pombalino, marcado pela ideia de progresso, arrojo, trabalho, 

austeridade e estudo” (TEIXEIRA, 1999, p.16). Em meio a este cenário há de se considerar a 

ação propagandística do Marquês, que, de acordo com Teixeira, (1999), gerou  

 
numerosos escritos doutrinários, pinturas, gravuras e uma vasta literatura, 
que ora se manifesta pelo encômio (louvor a Pombal, o líder triunfante), ora 
pela sátira (vitupério contra o grupo derrotado, os jesuítas (TEIXEIRA, 
1999, p. 47). 

                                                 
3 Sobre os movimentos academicitas recomenda-se a leitura de Castello (1975,  p. 97-121). 
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Em suma, pode-se dizer, segundo Carvalho (2001), que as reformas delineadas por 

Pombal se ancoravam em dois aspectos: o primeiro, concernente à rejeição da situação do 

atraso sociocultural e político de Portugal frente às nações europeias, diagnosticada por ele 

quando diplomata no exterior e o segundo aspecto era marcado ideologicamente em prol da 

construção de uma nova identidade portuguesa notadamente pautada na filosofia iluminista. 

No âmbito da poesia, que é nosso objeto de estudo, segundo Teixeira (1999), na 

verdade o movimento das Luzes em Portugal se configurou como sombras visto que a poesia 

não se desvencilhou do catolicismo, tampouco dos privilégios absolutistas. Assim, torna-se 

plausível pensar que a Ilustração portuguesa, apesar de os seus autores terem se fundamentado 

em grandes referências europeias, não representou de fato uma mudança, isto porque os 

escritos literários estavam subordinados à vontade do Estado, o que poderá ser observado em 

O Desertor das letras: poema herói-cômico (1774), de Manoel Inácio da Silva Alvarenga, 

objeto do presente estudo. 

Para uma melhor compreensão do trabalho realizado, faz-se necessária uma breve 

explanação acerca de sua estrutura, para tanto, estabeleceremos, a seguir, a disposição dos 

capítulos e seus respectivos assuntos.  

O primeiro capítulo procura inserir Portugal no universo ilustrado, para tanto, a fim 

de compreender como as ideias iluministas adentraram o solo lusitano, fez-se necessária uma 

discussão acerca do processo de estrangeiramento e de como os estrangeirados procuraram 

tirar Portugal do atraso sociocultural e econômico em relação aos outros países de Europa. 

Neste momento destacaram-se Sebastião José de Carvalho e Melo, o futuro Marquês de 

Pombal, Luiz Antônio Verney e Francisco José Freire, estes últimos tidos como referenciais 

teóricos adotados por Pombal durante o período do Iluminismo português. Posteriormente, as 

discussões versaram sobre a poesia engajada no projeto das Luzes, os referenciais adotados 

foram Aristóteles (384 a.C.) e Horácio (I a.C.); todavia o que teria levado uma poesia que se 

intitulava iluminada a adotar referenciais antigos? Por fim, procedeu-se a algumas reflexões 

sobre qual a intenção de Silva Alvarenga adotar, na escritura de O Desertor: poema herói-

cômico (1774),  os modelos antigos para sua escritura poética. 

O segundo capítulo foi destinado à análise da obra, procurando desvelar o modus 

escribendi de Manuel Inácio da Silva Alvarenga, principalmente quanto à apropriação de 

modelos consagrados para a escritura de seu poema herói-cômico. Assim, procurou-se 

compreender esse poema considerando-se, que subjaz em seu interior, uma organização 
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textual alicerçada em categorias retórico-poéticas aristotélicas e horacianas, empregadas 

decorosamente a fim de consolidar o encômio ao projeto pombalino. Entretanto, por tratar-se 

de um poema herói-cômico, analisou-se, primeiramente,como e por que o riso é produzido 

nesta obra, em outros termos, conforme assinalou o próprio Silva Alvarenga, porque mostra 

amável a virtude e ridículo os vícios, e em segundo, como o autor consegue, em conformidade 

com as preceptivas horacianas, o fim da verdadeira poesia: instruir, mover e deleitar. 

Por fim, o estudo desse texto de Silva Alvarenga (1749-1814) tentou contribuir para 

a compreensão de uma escritura poética que revela a erudição de um autor que, embora fosse 

muito jovem quando da escritura de O Desertor, denota uma maturidade literária a partir de 

um discurso cuja trama narrativa vai se construindo a partir de elementos que aparentemente 

se excluem, mas que, na verdade, se complementam a favor do fim a que se destina: o louvor 

às ações pombalinas frente à Reforma na Universidade de Coimbra.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve por objetivo analisar O Desertor à luz das categorias retórico-

poéticas de base aristotélica e horaciana (vistas como vozes do “passado” e do “futuro”), no 

intuito de compreender uma escritura poética permeada por tensões (embates) que são 

desveladas à medida que se procede a uma leitura mais acurada da obra.  

Tendo como pano de fundo a militância política de Silva Alvarenga adequada ao 

espírito ilustrado do século XVIII, realizou-se uma explanação acerca do contexto histórico 

desse período no que diz respeito ao surgimento das academias, em especial a Arcádia 

Lusitânia (1756 – 1774), que repudiava as coisas inúteis (inutilia truncat), reflexo da poesia 

barroca dos Seiscentos. Os tratadistas Luiz Antonio Verney e Francisco José Freire, nas obras 

O Verdadeiro Método de Estudar e Arte Poética, ou Regras da Verdadeira Poesia em Geral, 

respectivamente, alegavam que a poética Seiscentista era obscura, e de difícil compreensão. 

Tanto Verney quanto Freire ancoraram suas obras nos preceitos do ensinar (docere), deleitar 

(delectare) e persuadir (movere) de Horácio, fato perfeitamente compreensível, uma vez que,  

segundo eles, a agudeza da metáfora seiscentista não era compreensível, chegando inclusive a 

ser considerada como inverossímil. Portanto, os escritos produzidos não só pelos acadêmicos 

como também pelos demais escritores seiscentistas e setecentistas, ligados ou não ao 

mecenato pombalino, promoviam um discurso adequado às preceptivas antigas.  

Nos setecentos, notadamente, a objetividade e a praticidade observadas em Horácio 

vinham ao encontro do espírito empreendedor do Pombal, claramente prático e, portanto, 

passaram a compor o modelo de produção de discursos da época. Neste período, Silva 

Alvarenga, então estudante de Coimbra, figura como poeta influenciado pelo clima da 

Universidade reformada, tendo escrito em 1774 O Desertor: poema herói-cômico, apontado 

pela historiografia literária como um dos mais importantes “manifestos” a favor do 

pombalismo. 

Finalizada a contextualização e as discussões referentes ao estado da questão, 

procedeu-se à escritura do primeiro capítulo: Olhar estrangeirado e ensino jesuítico – 

Questão política e tema central d´o Desertor, que se iniciou a partir da ascensão de D. José I 

ao trono português e, consequentemente, da nomeação de Sebastião José de Carvalho e Melo 

para Ministro do Reino. Discorreu-se também sobre as implicações sociopolíticas desse ato, 
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em especial, no meio acadêmico, culminando na retirada do ensino das mãos jesuíticas e a 

Reforma da Universidade de Coimbra em 1772. As ideias de arrojo e progresso de Pombal 

advieram via estrangeirados, que, de uma forma ou de outra, mostravam-se adeptos das 

mudanças econômicas e socioculturais dos países europeus do Além-Pirineus. Dentre eles 

destacaram-se Verney, Freire e o próprio Marquês de Pombal. Por fim, discorreram-se 

algumas considerações sobre a atividade letrada entre os Seiscentos e Setecentos, não como 

momentos estanques que se contrapõem, mas que mantiveram um diálogo decoroso, como 

observado em O Desertor.  Para louvar a Reforma na Universidade de Coimbra, Silva 

Alvarenga valeu-se do gênero demonstrativo, bem como do gênero deliberativo, destinado aos 

aconselhamentos. Todavia, não se pode esquecer que se pregava a modernização das letras, 

para tanto, procurou refúgio em Horácio (1 a.C) e Aristóteles (384 a.C.). 

O segundo capítulo, O Desertor e seus embates: estratégias retóricas de condução 

da narrativa, foi destinado à análise da obra, cujas tensões foram discutidas considerando três 

aspectos: o político, o textual e o intradiegético. Do ponto de vista político, foi analisada a 

sucessão de argumentos que corroboraram para a consolidação da imagem positiva de Pombal 

frente às Reformas na Universidade de Coimbra, além dos trazidos para vituperar a 

escolástica. Para tanto, discussões versaram sobre a escolha do gênero demonstrativo / 

epidítico de matriz aristotélica; no entender de Silva Alvarenga, a imitação da natureza 

consistia em toda força da poesia, além de ser o meio mais eficaz, para mover, instruir e 

deleitar. Baseando-nos nessa premissa, percorremos a narrativa desvelando como as 

categorias retórico poéticas de orientação aristotélica e/ou horaciana evidenciaram a posição 

adotada na condução do texto. A amplificação trouxe uma série de argumentos a favor do 

encômio, como o uso reiterado de vocábulos que “iluminaram” o poema, os feitos pombalinos 

associados a uma imagem positiva, “prêmio de seus trabalhos” às Ciências, “restaurador”, 

“protetor das Artes que renascem, entre outros, além da sucessão de expressões pejorativas 

para vitupério: “monstro horroroso”, “pérfida Ignorância”, “A sombra que aborrece as 

Luzes”, entre outros.  

Do ponto de vista textual, temos uma obra que se faz pública, passa pela censura, e 

mais, é impressa pela tipografia da Universidade de Coimbra a mando do Marquês de 

Pombal, sem inclusive a autorização de Silva Alvarenga. A prática do mecenato, originada no 

Império Romano, foi um meio de imortalizar, pela arte, a figura de Sebastião José, o novo 

mecenas. 

No plano intradiegético, o processo de construção do protagonista evidencia vitória 

das “Luzes” sobre as “Sombras”. Foi observado que Gonçalo não é um personagem acabado, 
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pois muda ao longo de toda a narrativa, ora possui atitudes honrosas, por isso a aproximação 

com os grandes heróis da Antiguidade Greco-romana, ora porta-se como medroso, covarde. 

Nesse caso, o rebaixado por meio da explicitação dos seus vícios, produz-se o louvor via 

vitupério, ou seja, ao mostrar a debilidade de espírito, ora pendendo para vícios por excesso, 

ou por falta, implicitamente a virtude correspondente é suscitada, portanto, para atingi-la 

espera-se moderação, fato que não ocorre com Gonçalo. O louvor de forma explícita aparece 

somente por algumas falas do narrador, e é destinado ao Marquês de Pombal e a D. José I de 

acordo com a preceptiva aristotélica segundo a qual o elogio deve pautar-se em ações de 

homens virtuosos, merecedores, portanto, do louvor. Entretanto, se no agente não 

encontramos matéria bastante de elogio, precisamos comparar com outro; há o cuidado de o 

por em paralelo com pessoas de renome como acontece com Gonçalo, uma vez que o texto 

revelou a familiaridade entre ele e a Ignorância.  

Por fim, todas essas relações desvelaram que nesse poema herói-cômico o riso foi 

provocado pelo hibridismo ao tratar de forma épica situações e personagens tidos como 

ridículos. Para justificar seu poema, Silva Alvarenga, mostrando comportamentos viciosos e 

ressaltando as virtudes, consegue o fim da Verdadeira poesia, instruir, mover e deleitar. O 

personagem, ao final, mesmo derrotado, mantém no peito a glória de trazer consigo “a 

derrotada estúpida Ignorância”. 
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